
CARTA DO FÓRUM BRASILEIRO DE 

INSTITUTOS DE ESTUDOS AVANÇADOS 

PREÂMBULO 

Nós, Diretores dos Institutos de Estudos Avançados de Universidades Brasileiras,  imbuídos do 

propósito de conjugar esforços para a criação e desenvolvimento de programas cooperativos, 

atividades, projetos e ações de abrangência nacional e internacional que contribuam de forma 

significativa para o progresso acadêmico, científico, tecnológico e cultural, reunidos no II 

Encontro Nacional de Institutos de Estudos Avançados, declaramos que, 

1. conscientes de que a missão dos IEAs vai ao encontro dos objetivos institucionais, que 

priorizam o ensino público gratuito, a inclusão social, a sustentabilidade, o padrão mundial e a 

educação de qualidade; 

2. conscientes de que a colaboração acadêmica interinstitucional, o intercâmbio de professores, 

pesquisadores, técnicos e estudantes entre Universidades e instituições nacionais e internacionais 

são metas constituintes da gestão dos Institutos; 

3. conscientes de que as atividades desenvolvidas através de parcerias, convênios e acordos 

buscam aprofundar a discussão multidisciplinar e transdisciplinar sobre as questões sociais e 

científicas da contemporaneidade, possibilitam incorporar ao debate acadêmico temas de 

relevância e complexidade nas ciências e humanidades; 

4. conscientes de que os IEAs são espaços de desenvolvimento do conhecimento e de realização 

de programas estruturantes, articulados a redes mundiais de pesquisa; 

5. conscientes, também, de que é preciso aplicar o conhecimento e subsidiar as políticas públicas 

nacionais,  

resolvemos promulgar a:   

  

CARTA DE PORTO ALEGRE 

Os Diretores dos Institutos e Centros de Estudos Avançados de Universidades Brasileiras, reunidos 

na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na cidade de Porto Alegre, nos dias 23 e 24 de 

agosto de 2013, após amplo debate acerca dos objetivos, projetos e metas institucionais, consagram 

nesta Carta a proposta de criação do Fórum de Institutos de Estudos Avançados (FIEAs), como 

espaço de reflexão sobre os desafios e urgências, visando à promoção e à difusão de  estudos e 

pesquisas prospectivas e de antecipação do futuro para a universidade, a fim de ampliar a discussão 

pública sobre os grandes temas sociais, culturais e científicos contemporâneos, na perspectiva da 

transdisciplinaridade. 


